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F
requentemente episódios da crônica 
política evidenciam o distanciamen-
to de autoridades da República com 
os reais problemas da população bra-

sileira. O exemplo mais recente está ligado 
a uma gigantesca lacuna nacional: a regu-
lamentação das redes sociais.

O caso veio à tona por ocasião da trapa-
lhada ocorrida entre a comitiva brasileira e 
o presidente da China, Xi Jiping. A sugestão 
feita pelo presidente Lula de trazer alguém 
“de confiança” a fim de debater a regula-
mentação das redes sociais no país revela 
uma enormidade de equívocos. Em primei-
ro lugar, como assinalou o próprio Xi Jiping, 
o Brasil reúne todas as condições de disci-
plinar o uso e a atuação de redes sociais em 
território nacional. Mais do que ninguém, 
o governo Lula conhece os riscos inerentes 
do atual estado de anarquia digital, instru-
mento catalisador de um movimento polí-
tico que por pouco não golpeou de morte 
a democracia brasileira em 2022.

Em segundo lugar, trata-se de contras-
senso convidar um país que impõe censu-
ra a arbitrar questões ligadas à liberdade de 
pensamento e à democracia. Equivale cha-
mar o carrasco a participar de um debate 
sobre direitos humanos. Tal iniciativa do 
governo Lula ofende, ainda, nossa capaci-
dade de definir as salvaguardas necessárias 
a uma relação segura e civilizada de todos 
os brasileiros com as redes sociais.

Ao invés de pedir auxílio à China, faria 
melhor o governo petista em conduzir um 

trabalho sério e consistente de regulação das 
redes sociais. Poderia tê-lo feito no início de 
2023, quando assumiu o Palácio do Planalto 
e a interlocução com o Congresso Nacional. 
Mas já se passaram quase 30 meses, e não se 
tem conhecimento sequer do posicionamen-
to coeso do governo sobre o tema. Consta que 
uma possível proposta repousa na Casa Civil.

Soma-se à inabilidade do governo Lula 
à resistência do Congresso Nacional, que 
tem por dever legislar sobre as redes so-
ciais. Tornou-se anedótica a postura de par-
lamentares mais preocupados em obter li-
kes e selfies do que em discutir as necessi-
dades da sociedade brasileira. Não há inte-
resse do Legislativo em disciplinar as redes 
sociais, simplesmente porque elas são um 
instrumento precioso para vencer eleições. 
E assim o vale-tudo se perpetua.

Forma-se o ambiente perfeito para a ocor-
rência de toda sorte de crimes, como desin-
formação em massa, disseminação do ódio, 
manipulação e os abomináveis “desafios” 
que provocam profundo sofrimento e até 
a morte de adolescentes e crianças, como a 
pequena Sarah, em abril, no Distrito Federal.

O ambiente digital não é um território 
alheio ao contrato social, que pressupõe 
normas de convívio e obediência a princí-
pios civilizatórios. Mas as autoridades da 
República, que dispõem de todos os meios 
disponíveis para pôr fim à balbúrdia, só as-
sistem a esse espetáculo degradante. Ou 
pedem socorro a quem, de maneira auto-
ritária, estabeleceu as regras do jogo.

E nada de regular 
as redes sociais

Quero aprender a viver a grandeza 
da simplicidade como Mujica

A vida nunca é breve para quem a vive in-
tensamente. Enquanto alguns teimam em 
querer esticar o tempo, outros aprofundam a 
existência. O que lhe parece melhor? Remar 
quilômetros na superfície ou mergulhar até 
descobrir um outro universo, outras formas 
de vida, outros sons e formas? Diria que meu 
exercício no remo me permite as duas coisas. 
Na canoa, posso vencer distâncias e, ainda as-
sim, alcançar um tipo de profundidade que 
me reapresenta à vida. Muito provavelmen-
te, os mergulhadores vão dizer que submergir 
também os faz alcançar um estado meditativo 
que equivale a uma maratona em terra firme.

Uso essas metáforas apenas para ex-
ternar meu modo “reflexiva”, pois é assim 
que ando ultimamente. A morte do ex-pre-
sidente do Uruguai Pepe Mujica, aos 89 
anos, convidou-me de novo a investigar 
o sentido da vida. Não que essa dimensão 
filosófica e existencial ocupe meus pen-
samentos o tempo todo, mas a passagem 
de pessoas com tanta bagagem deixa um 
certo vazio. Quem vai passar na nossa ca-
ra, com tanta propriedade, que a vida sim-
ples pode ser prazerosa e, sobretudo, com-
pleta? Quem vai dizer que a grana não im-
porta e ainda estraga o que há de bom por 
aqui? Foram tantos os ensinamentos e to-
dos eles vêm à tona com sua morte física.

Mujica viveu de forma simples, o que 
não quer dizer que teve uma vida banal. Ao 
contrário. Ele usufruiu da dor, da injustiça, 
do poder. Saiu de uma solitária cela para 
a presidência de um país. Viveu na guerra 
e em profunda paz. Que existência riquís-
sima! Um dos políticos latino-americanos 
mais influentes das últimas décadas aca-
bou reconhecido por um símbolo material, 
seu fusca azul, e por um discurso que exal-
tava a simplicidade de ser e de viver. 

Nos anos de solidão, ele disse, “aprendi a 
galopar para dentro”. Uma estratégia para não 
enlouquecer. Também desenvolveu a mania 

de falar com ele mesmo. E entendeu que só dá 
para ser feliz com muito quem aprende a ser 
feliz com pouco. É, meus amigos, a vida pode 
ser curta, como todos sabemos, mas pode ter 
enorme significado, pode deixar legado e he-
rança não material. Mujica nos concedeu a 
honra de viver no nosso tempo. Lembrou-nos 
de olhar para a criança que fomos e não de-
cepcioná-la. Que lembrança importante esta! 

Frequentemente, tenho lampejos que 
me fazem “galopar pra dentro”. No encon-
tro com o outro é que nós nos encontramos. 
Na semana que passou, tive duas epifanias. 
Aqueles momentos de insights poderosos, 
para acordar, tirar do lugar. Um deles foi ao 
assistir à peça A menina escorrendo dos olhos 

da mãe, com Guida Vianna e Silvia Buarque, 
uma história extraordinária sobre a relação 
mãe e filha: texto incrível de Daniela Pereira 
de Carvalho e direção de Leonardo Netto, in-
terpretação magistral das atrizes. 

Também acompanhei a palestra do re-
pórter Valmir Salaro, uma aula sobre o fu-
turo do jornalismo, mas também sobre a 
importância de fazermos nosso mea culpa 
diante dos erros. Ele é autor de um docu-
mentário sobre o case da Escola Base, um 
episódio que entrou para a história como 
uma das injustiças mais flagrantes da polícia 
e da imprensa na cobertura de um caso. Em 
relato verdadeiro, sem filtros, sem subterfú-
gios, Salaro reconhece seus erros, expõe fra-
gilidades e nos mostra o quanto enfrentar o 
passado é essencial. Momentos assim são 
bálsamos no dia a dia, pois são oportunida-
des únicas de aprender com o outro.

Poderia estar falando sobre muitos as-
suntos áridos neste domingo e engordar um 
repertório enfadonho de análises a respeito 
de notícias até importantes no dia a dia. Mas 
sempre prefiro uma palavra que leve a outro 
lugar, aquele ponto cravado em um mapa 
que não é físico. O lugar onde a gente che-
ga “quando aprende a galopar para dentro”. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Clima

  O clima, pelo menos aqui 
na nossa região, dá sinais 
de ter voltado um pouco ao 
normal com o frio que es-
tá fazendo. Efeito, ou não, 
do La Niña, o fato é que a 
diminuição significativa das 
queimadas na Floresta Ama-
zônica parece ter contribuí-
do para esse fato. E ainda há 
pessoas que defendem os in-
consequentes da extrema-
direita. Se dependesse de-
les , a boiada iria continuar 
passando.

 » Washington Luiz S Costa
Samambaia

Divaldo Franco

Coitado do mestre Ma-
chado de Assis, sofrendo no 
céu por saber que a cente-
nária Academia de Letras 
que criou e fundou com 
imenso amor e competên-
cia, virou casa da mãe Joa-
na. Em busca do tempo per-
dido, pediu ajuda de Mar-
cel Proust. Decreto de Ma-
chado vai abolir o medonho 
e ultrajado fardão. A nova e 
revigorada ABL vai passar a 
receber, com honras mere-
cidas, autênticos imortais 
que dispensam fardões. A 
começar com Divaldo Perei-
ra Franco. Dedicou a vida as 
pobres. Médium, orador es-
pírita e embaixador da paz. 
Divaldo escreveu mais de 
200 livros, traduzidos em 17 
idiomas. Humanista, Dival-
do ensinou que “o amor é o 
sublime elixir da plenitude”.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

CPMI do INSS

Felizmente, no nosso 
Brasil, ainda existem milha-
res de brasileiros, assim co-
mo eu, que queremos ou-
vir as verdades dos gover-
nantes, principalmente quando a credibilidade da 
gestão desses governantes estão sendo suspeitas 
de algumas irregularidades, como é o caso na ges-
tão do atual presidente. Sendo assim, eu só posso  
acreditar que os assessores do presidente Lula que 
não estão querendo a CPMI do INSS deve ser por-
que estão com algum receio de aparecer alguma 
indicação de  alguém deles envolvidos. A pergun-
ta que não quer calar: cadê a Secretaria de Comu-
nicação do presidente Lula que não está sugerin-
do a ele que faça um pronunciamento em cadeia 
nacional, para divulgar o seu apoio à instalação da 

CPMI do INSS? O mínimo 
que esperamos do presi-
dente Lula, neste pronun-
ciamento, é que ele deixe 
bem claro para a popula-
ção brasileira que, quem 
estiver envolvido nesta 
roubalheira, mesmo sen-
do alguém importante ou 
não no seu governo, será 
penalizado com o rigor da 
lei. Os piores cegos são os 
assessores do presidente 
que não querem a insta-
lação da CPMI, e  que não 
enxergam que um pro-
nunciamento do presiden-
te apoiando esta criação 
desta CPMI, só aumenta-
rá a credibilidade do pre-
sidente junto a milhões 
de eleitores que ainda es-
peram do presidente Luiz  
Inácio da Silva  uma atitu-
de de apoio e justiça aos 
que foram lesados corva-
dementes. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Jardim Botânico

Brasil parado

Enquanto os parla-
mentares de oposição ao 
governo fazem campanha 
pela anistia ampla e ir-
restrista dos vandâlos de 
8 de Janeiro, o Congresso 
Nacional está paralisado. 
Há uma série de proje-
tos e propostas essencial 
ao país engavetada. Esse 
comportamento mostra 
a irresponsabilidade dos 
deputados e senadores 
com a sociedade brasilei-
ra, só lembrada em perío-
do eleitoral. É vergonho-
so esse comportamento, 
equivalente a um golpe 
de Estado, por imobilizar 
o Executivo, frente às de-
mandas existentes. O es-
cândalo do INSS está nas 
mãos da Polícia Federal. A 
lógica recomenda aguar-
dar o resultado das inves-

tigações e, aí, sim, o Legislativo aprofundar as in-
vestigações, expondo à luz do dia os políticos, in-
dependentemete de partidos ou ideologias, envol-
vidos na roubalheira contras os aposentados. Mas 
até que tudo esteja concluído, os deputados e se-
nadores têm dever de avaliar e aprovar, ou não, as 
proposições do Executivo, e não fazerem chanta-
gem para livrar a pele de reconhecidos e notórios 
indíviudos que conspiraram contraa democracia.

 » Juarez Vieira 

Jardim Botânico

A paz é o caminho. O 
mundo roga pela paz. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Mil vezes o presidente 
Nicolás Maduro, em vez do 
deputado Nikolas imaturo!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Falta de médicos e outros 
profissionais de saúde, 

superlotação, falta de leitos, 
longa espera por exames, 

consultas e cirurgias. 
Políticos e autoridades 

discutem atendimento aos 
bebês reborn e seus pais no 

SUS. Isso confirma que o 
Brasil não é um país sério.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Esses deputados que, do 
nada, inserem jabutis nos 

projetos de lei , autorizando 
descontos indevidos nas 

aposentadorias, deveriam ser 
cassados! O problema é que 

ninguém fiscaliza as atividades 
legislativas. Depois, ainda 

querem abrir uma CPI, só se for 
mesmo para acabar em pizza!

Washington Luiz S Costa — Samambaia
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